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  O IMPERIO BRAZILEIRO

  



fim de 1858 substituido por Abaeté, antigo liberal historico, e um
grupo de conservadores — Salles Torres Homem, Nabuco de Araujo, 
Silva Paranhos, Manoel Felizardo —, ministerio que tratou
de pôr as finanças do paiz em melhor pé, concitando, porem,
contra si os interesses dos especuladores e dos agentes de
negocios dolosos, que repercutiram dentro do recinto parlamentar. 
Salles Torres Homem referiu-se n'um discurso a «esses excessos 
lamentaveis de que a tribuna legislativa ainda não tivera
o exemplo, mesmo nos periodos mais tempestuosos de nossa
historia politica». A agitação dentro e fóra do Parlamento foi
tal contra as cautelosas medidas do ministro da fazenda, Torres
Homem, qualificadas de bancarrota, que o Imperador recusou
ao gabinete o adiamento por elle solicitado, das camaras, o
que provocou sua substituição por um ministerio presidido por
Angelo Ferraz. Este aliás, apoz haver defendido a inteira liberdade 
de credito, mudou de idéas com o serio inquerito executivo
a que procedeu e esposou, com sua costumada versatilidade, as
vistas de Itaborahy e Torres Homem.

O projecto Torres Homem, approvado pela Camara por 61
votos contra 50 reservava exclusivamente ao corpo legislativo
a faculdade de decretar bancos emissores; obrigava os que tinham
sido fundados a pagarem suas notas em ouro, si assim o exigissem 
os portadores, fixando, no emtanto, o prazo de trez annos
para satisfazerem essa disposição; prohibia todo augmento nas
emissões, forçando os bancos a retirarem da circulação n'um
prazo de seis mezes toda a importancia emittida depois de
Maio de 1859, data do projecto, e nomeava um fiscal para assegurar 
a execução da lei. Angelo Ferraz esforçou-se por fazer o
Senado adoptar o projecto com ligeiras modificações e conseguiu
o seu intento, mas, ao serem submettidas as emendas á Camara,
levantou-se de novo a antiga opposição dirigida pelos liberaes
historicos. A approvação das emendas por 70 votos contra 21
de liberaes e alguns raros conservadores, o grosso do partido,
tendo effectuado sua conversão, contribuiu enormemente para
a impopularidade do ministerio, cujo chefe se viu exposto ás
peores calumnias por motivo da sua apostasia (conforme a
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